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Resumo: Visando integrar universidade e escola, o projeto Exploradoras do Invisível buscou 

estimular o pensamento científico como forma de empoderamento de jovens garotas com interesse 

em ciências exatas. Por causar espanto e encantamento, a microbiologia do solo foi escolhida como 

disciplina-chave para as atividades. Incentivar meninas a explorar a biodiversidade do solo pode ser 

uma forma eficaz de aproximá-las da ciência e ao mesmo tempo transformá-las em agentes de 

mudança em suas comunidades. Ao longo de dois meses, alunas do ensino médio do Colégio Militar 

de Brasília desenvolveram um projeto de microbiologia ambiental. Auxiliadas por graduandas e pela 

equipe de professoras, as alunas aprenderam técnicas de plaqueamento, repique e microscopia, 

utilizando amostras de solo e composto orgânico.  Ao final das aulas, foi feita uma apresentação para 

discutir os resultados. As atividades do projeto foram ainda utilizadas como base para o preparo de 

material didático que será utilizado em ações contínuas de extensão. O interesse gerado pelas aulas, 

despertou nas alunas a vontade de aprender mais sobre a microbiologia, despertando seu interesse no 

desenvolvimento de outros projetos. 
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